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Introdução: A escabiose é uma infestação não sazonal, intensamente pruriginosa e 

transmissível da pele de cães, causada pelo ácaro Sarcoptes scabiei. O quadro clínico é 

caracterizado por prurido e coceira intensos, alopecia, inflamação, escoriação e 

hiperqueratose, potencialmente associados a infecção bacteriana secundária e piodermite. A 

doença ocorre globalmente e pode afetar cães de todas as raças, idades e sexos. A infestação é 

altamente contagiosa; e tanto os cães quanto humanos podem desenvolver lesões cutâneas 

após entrar em contato com um hospedeiro infestado. Os ácaros podem sobreviver em um 

hospedeiro canino por até 21 dias, dependendo da temperatura ambiente e da umidade 

relativa, com temperaturas mais frias e umidade mais baixa prolongando a sobrevivência. 
Objetivo: Avaliar o conhecimento de tutores sobre escabiose. Metodologia: Foi realizada uma 

pesquisa com 46 (quarenta e seis) tutores, onde foi desenvolvido a aplicação de questionário 

no período de maio a agosto no Centro de Medicina Veterinária do Centro Universitário 

Fametro (UNIFAMETRO). Foi utilizado um estudo descritivo, de corte transversal, cuja 
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abordagem foi quali-quantitativa. O instrumento utilizado para a realização da coleta de dados 

e obtenção dos resultados foi um questionário de nove perguntas elaboradas pelos autores do 

presente estudo. Resultados e Discussão: Nos achados desta pesquisa foi verificado que 

67,4% já ouviram falar de escabiose e ainda que a mesma é uma zoonose. Ao ser inquirido 

sobre a forma de transmissão da doença para cães, apenas 13% dos questionados sabiam 

como seus cães poderiam contrair a doença. A falta de conhecimento demonstrada pelos 

tutores torna ainda mais propensa a possibilidade de contaminação. Ao ser perguntado se o 

tutor conseguiria identificar algum sinal clínico no animal 80,4% dos pesquisados afirmam 

que sim; quando foi questionado quanto a transmissão da escabiose para humanos, somente 

15,2% tinham conhecimento sobre essa possibilidade, ou seja, a maioria dos participantes 

desconheciam. Quanto as formas de prevenção 87% não sabiam como deveriam ser 

realizadas, assim também como apenas 19,6% sabiam a conduta a seguir ao reconhecer algum 

sinal clínico da escabiose em seu animal. Ao questionar sobre os sintomas em humanos, 

apenas 17,4% afirmaram ter conhecimento de como agir, por fim, foi indagado sobre a 

importância da educação em saúde como forma de prevenção e todos os entrevistados 

entendem essa questão como algo relevante para ampliação de conhecimentos. Os resultados 

sugerem que os profissionais da medicina veterinária, precisam intensificar mais as ações de 

educação em saúde acerca da prevenção de zoonoses, mais especificamente para a escabiose 

que foi foco desta pesquisa.  Considerações finais: Conclui-se que esta pesquisa tem 

significativa importância para a saúde pública, pois mostra que há necessidade de incutir mais 

conhecimento em tutores de caninos sobre a prevenção, diagnóstico e tratamento da escabiose, 

apresentando ainda cada vez mais a importância do profissional médico veterinário. Estudos 

futuros poderiam ser projetados para medir quaisquer mudanças. 
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